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INTROJJUÇÃO 
Ao longo dos anos 70, a cidade de Uberlândia conhec8u um
grande desenvolvimento. A cidade cresceu de forma rápida durante es 
te período. Todo esse crescimento foi financj_ado pelos segmentos ra
sociedade interessados em modernizar as relações profülti.vas na ci­
dade. É a partir desse momento - entendido como algo dinâmico - que
as contradições das relações de trabalho começam a se tornar eviêbn
tes. 
r ·t a r t b No perJ.odo c i .ao_o, o pais es ava su .metido a um governo 
autoritário, onde os direitos mínimos n.io eram ref.'lpeitados. Era um 
período onde as organizações populares estavam praticamente anu.la--
das. Não era perrni tido q_ualquer tipo de contestação do modelo 
sociedade em vigor. Aquelas pessoa:::, ou as raras organizações
ousavam criticar o regime militar corriam sérios riscos de
reprj_midas. Repressão essa que, não raro, r3ra bn.:ttal e sem
qur::3r cuidado de sutileza.
de 
que 
serem 
qual-
No caso de TJberlândia, havia uma alterrnincia de governos nu
nicipais bastante comprometidos com o regime militar. Essa alter­
nância se a.ava entre grupos políticos tradicionalmente rivais. Sob
O ponto de vista da classe trabalhadora, não havia uma real opção
contestadora no que diz respeito ao governo municipal. Os gru.pos P<-.2
líticos. que se alternavam no poder não tin.1.am nenhum compromisso
sério com os trabalhadores. Eles estavam comprometidos com os inte
resses da burguesia local.
Sob O aspecto econômico, as contradições intrínsecas do ca
pitalismo, a nível local, eram mantidas em um quase completo ocul­
tamento. Aparentemente, o conflito capital versus trabaTh O, era i-­
nexistente em Uberlândia, O que se veiculava através dos meios ofi
ciais de comunicação, era que esta era uma cidade de gente traba--
1Nº de página inserido pelo pesquisador do Projeto.
lhadora, onde a "crise" não havia chegado. E se todos contim.,iassem 
a ser como eram - trabaThadores - ela jamais chegaria. Nesse tipo 
de afirmação ficava claro e evidente projeto burguês de desenvolv1 
rnento. Vale ressaltar q_ue nesse projeto havia lugar para os traba­
lhadore::'l: o de trabalhar incarn:-,avelmente. 
É preciso dizer q_ue essa ideologia proguressista continuou 
::..t ser veiculada durante os anos 80. Apesar do fato de q_ue já nao 
é mais poss{vel manter as contradições do capitalismo camufla.das a 
burguesia local ainda continua a se esforçar pela manutençã::i de seu 
l)rojeto desenv 1Jlvimentista. Procura-se criar a idéia de qu.e UberlâE
dia está conseguindo resolver os problemas sociais através do jn­
centivo a 1.rn1a "prática capitalista mais humana".
O governo municipal atual tem se esforçado para 
esse novo modelo de organização (econômico--social). 
garantj_r 
É no contexto das lutas populares q_ue, a partir da década 
de 60, aparecem por todo o Brasil pequenas comunidades ligadas à 
Igreja Católica. Essas Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), têm 
atuado como potenciais focos de resistência à dominação capitalis­
ta no Brasil. São essas comunidades, dev1.dam.ente contextualizadas, 
q_ue serao o 0bjetivo de análise desse trabalho. 
O q_ue se pretende analisar e compreender é a própria dinâ­
mica y_Ue mantém a vitalidade das Comunidades Ecles:i.ais de Base. 
O q_ue se procurou descobrir é se co1-responde a verdade a 
afi.r.11açao de q_ue o elemento mot:i.vador das CEBs é a Fé. Seria impo_E 
tante descobrir se esse "jargã0 11 não é uma asriertiva de caráter
ideolÓgi.c o q_ue serve enonnement e a dominação por parte da institui 
ção eclesiástica. 
A partir da atuaçiio das CEBs no processo de enfrentam.ento 
do poder público - principalmente municipal - nas q_uestões liga­
das ao projeto de desenvolvimento urbano de Uborlândia e principal­
mente nas suas relações com o poder eclesial, parece ser poss.Ível 
uerceber em q_11e medida o elemento religioso atuou de maneira deci-
l; 
siva. Seria interessante descobrir em q_ue medida t8ria sido a Fé 
a responsável pela atuação dos membros das comunidar1es nas lutas 
por melhores condições de vida. 
O corte temporal, assumido aq_ui, compreende o período de 
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1978 até os dias de hoje. 
A pesq_uisa realtzcu--ee a partir da procura de elementos de 
caráte:r ideolÓgic o q_ue sejam capazes de revelar o perfil das CEBs. 
Esse método parece ser bastante adequado para se conseguir desco­
brir e:rn g_ue se fundamenta a atuação das CEBs no campo polÍ t ic o so­
cial e econômico. SÓ a partir dessa compreensão é q_ue os fatos, e� 
piricamente percebidos poderão ser compreendidos em sua real sign1_ 
ficação. Essa pesq_uisa q_uer buscar nas 11entrelinhas 11 das lutas das 
CEBs a sua postura ideológica, q_ue por sua vez ajudará a compreen­
der o porque de tal modalidade de atuação. 
Para se conseguir tal intento foram seguidos alguns 
sos na busca de urna análise expJ:Lcati.va do problema. 
pas--
As reflexões são iniciadas em urna abordagem da visão dahie 
rarquia católica sobre as CEBs. São a presentadas B,lgumas assertivas 
sobre as CE:Bs tiradas do Documento das conclusões da III conferência 
do Episcopado Latino-Americano onde fica evidenciado o caráter ofi 
cial do discurso dos bispo8. Eles se arvoram em Únicos porta-vozes 
com competência para falar das CEBs. 
No segundo tópico é apresentado um pouco do histórico das 
CEBs e também suas local:i.zações geográficas no Brasil. Questões do 
tipo: onde começaram? q_uando apareceram? onde atuam? como tem sido 
esta atuação? r:mtre outras, são abordadas com l:iase numa literatu­
ra já existente há alguns anos. 
A seguir a. análise passa a ser desenvolvida tendo em vista 
a atuação das CERs na cidade de Uberlândia. Após um peq_ueno mapea­
mento loca.1, são abordadas as segu.intes perspect iva.s: 
1) As CEBs frente ao poder público, onde se procura desco-
brir a partir da recuperação da "memória viva das CEBs 11 , q_ual. a 
postura frente ao poder público, tanto na administração Virgílio 
Galassi, como na de Zaire Rezende; 
2) As CEBs e a sua relação com a instituição eclesial, on-·
de se procura clarear as relações da hif;rarq_uia catÓ1ica 1ocal com 
as mesmas e como essas comunidades se posicionam frente à tentati­
va de controle de suas ações por parte da hierarq_uia eclesial. 
Concluindo, é forçoso dizer q_ue as dificuldades de se con­
seguir material de pesq_uisa a nível local, SE-.' mostraram muito graE 
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des'. Foi p.€1ss!ve'J. perceber que as Comuninãdes Eclesiais de :Base, em 
llberlând.ia, não têm g-rànde:s :p�eocupa.�fie,s c .oim o regíe.tro e conserva 
r;ã.-0 d:.e. sua hi.s-t,cS·ria. O que foi 0-õ..x:i.seguid:o, a nive.l Local, re·f:ere-se 
. ,  a um fa.rto matoerial produzido a p�ir das 3 Assembl.ei,�f' Di-oc ee.a-
nas q_ue t'$zem u.fiJ. _p:ouó,o da atu.açifo e a P€JStura dês.sas p'equenas co-­
muni.da:.âé-s. 
As demais font.es qu.e serão uti'.liza.das se:rlto oa d.oci.unentos 
elª1b'.P:r,áâe0,;s peíl.as c10m;-i;mj.d:ades·; os d.óe:umentos oficiais da Ig:r.eja lo­
cál e à bi'b'liçg7["8.:f;La que trata do assunct,o a n�:lvel nae.i1onaJ..; as.sim 
c.lt)l!J.O d�;l1çniJnEmt:os de membrüs da.a C:EJB.s.
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AS CEBs: SUAS ATUAÇÕES E SUAS RELAÇÕES 
COM OS PODERES PÚBLICO E ECLESIÁSTICO 
AS CEBs VISTAS PELA INSTITUIÇÃO ECLESIAL: O "DISCURSO COMPETENTE". 
É fato inq_uestionável q_ue, nos Últimos anos, a Igreja cató 
lica ( enq_uant o instituição) tem passado por profundas transforma­
ções. Via d.e regra, essas transformações têm sido mais nítidas na 
sua conduta ou postura pastoral. Sobretudo, mudou-se a visão q_ue a 
Igreja tem sobre a sociedade moderna. 
As referidas mudanças tomaram vulto, principalmente 
o Conc{lio vaticano II q_ue se realiz,ou em Roma entre os anos
apos 
de 
1962 e 1965. Desse encontro entre os dirigentes da Igreja em todo 
o mundo, surgiram documentos q_ue modificaram 1Jrofundamente a prá t1:_
ca pastoral da Igreja. Vale ressaltar entre elc'"f:3 a constituição e�
mada Galdium et Spes, ciue inicia. exatamen te afirmando q_ue "as esp�
ranças, as ang,.Íst ias, as alegrias e os sofrimentos do mundo são
as esperanças, as angÚstias, as aleg:;:--ias e os sofrimentos da Igr�
ja". Iniciava-se, aic::sim, um novo tempo para uma i.nstituição q_ue a-­
té então via o mundo exterior, como algo a ser 11depuraclo 11 por ela.
Inaugurou-se um período em q_ue a Igreja se vê inserida na cDmplexi
d.ade da sociedade mode·rna e se esforça por contribuir na sua trans
formação a partir da sua atuação dentro do mundo.
Foi no rastro dessa mudança q_ue o episcopado latino-ameri­
cano - principalmente a1,ós o encontro em Meriellin, na Colômbia, no 
ano de J..968 ·- passou a valorizar uma prática pastoral mais voltada 
para um compromisso com as necessidades concretas do homem lati no­
americano, historicamente subjulgado pela opressão capitalista. 
A partir desse momento, a instituição ec lesial - pelo me-
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nos em IJarte -- começa a se engajar. na luta c,Jntra a mis<?ria e a o-­
pressão a g_ue está submetida �1 imensa maioria dos latino-ameri.8a-­
nus. Começa-se a elaborar uma nova teologia, mais adequ.ada à reali 
d.ade de :pobreza e dominação do continente latino--americano: a. Te:i-­
logia d ... Libertação. Grandes estuétL·Jsos começam a mostra1· de forma 
sistematizada a necessidade do compromisso social como fidelidade 
à doutrina cristã. Inicia--se a :prática da dernincia ê.aq_uilo q_ue C0..!2,
trarta uma ética cristã de valores, naq_uilo q_ue se refer8 à ê igni­
dade r1a pessoa hum.ana. 
Nesse período, estavam surgindo em toda .'., . .América Latina, 
mas principalmente no Bra::1il, pequenas comunidades ligadas à Igre­
ja que se llropunham a ser instrumentos de melhoria ela q_ualidad E' de 
vida da imensa maioria pobre do continente latino-americano. São 
as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) que nasceram dos anseios 
das classes sociais dominadas e que �artiThavam a mesma experiên-­
cia religiosa. 
É imbuída dessa Ótica, revestida de algumas novidades que 
a hierarq_uia católica passa a reconhecer nas CEBs, um elemento de 
fundamental importância na nova postu1 a pastoral que se q_uer assu-­
mir. Os bispos começam a descobrir o potencial das CEBs, no sent'­
do c.le transformar a sociedade latino--americana, em algo q_ue permi--
ta às pessoas a viverem de uma forma mais d tgna e mai.s humana. El s 
começam a per-ceber que ap· CEBs têm um grande potencial de denúncia 
das injustiças praticadas contra os marginalizados da socjedade, e 
de anúncio de um novo estilo de vida em comunidade. 
No documento que ·:::ontém as c onclu.sões da 111 c onf'erênc ia 
do Episcopado Latino-_AJnericano, rc)al:i.zada nos primej_ros meses do 
ano de 1979, na cidade de Puebla no México, são dedicada8 várias 
linhas à reflexão sobre o IJape 1 das CEBs no seio da Igreja Latino-
-.Americana: 
"Está compruvado q_ue as peq_uenas comunidades, 
sobretudo as Comunidades Eclesiais de Base, criélfn 
maior inter-relacionamento pessoal, aceitação da 
Palavra de Deus, revisão de vida e reflexão sobre 
a :realidade, à luz do EvangelJ1.o; nelas acentua-se o 
compromisso com a família, com o trabalho, o bair-­
ro e a comunidade local" (Corn:1elho Ep:iscopal Lati­
no-Americano III Conferência do Episcopado Lati·­
no--Am.ericano -- A Evangelização no Presente e no Fu 
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turo d.a América Latina. Ed. Loyola, S.P. 1979,pág. 
223). 
E ainda: 
"A Comunidade Eclesial d.e Base, enq_uanto corn.u 
nidad.e, integra faJnÍlias, adultos e j0vens, numa 
Íntima relação interpessoal na fé. Enq_uanto ecle­
sial, é e;omunidade de fé, esperan<?a e caridade; ce 
lebra a Palavra de Deus e se nutre da Eucaristia, 
ponto culminante de todos os sacramentos; realiza 
a Palavra d.e Deus na vida, através da solidarieda­
de e compromisso com o mandamento novo do Senhor e 
torna presente e atuante a missão eclesial e a co­
m.unl1ão visível com os legítimos pasto�es, por in­
termédio do ministério de coordenadores aprovados. 
É de base por ser constitu{da de poucos membros, 
em forma permanente e à guisa de célula da grande 
com.unidade". (ConseTho Episcopal Latino-Americano, 
III Conferência do Episcopado Latino .Aro.ericano ·- A 
Evangelização no Presente e no Futm··o da Arnérica 
Latina. Ed. Loyola, S.P. 1979, página 225). 
Desse discurso oficial, alguns pontos valem a pena serem e 
videnciados: 
a) A hierarq_uia - ou parte dela - vê com bons olhos a pre·­
sença das CEBs. Falam das Comunidades Eclesiais de Base comr.) Elan.0n 
to dinamizador da Evagelização na América Latina. As CEBs são re:f� 
rj d.as como núcleos potenciais de dissem:i.nação da Fé cristã. São a-­
"Dresentadas cowo cél·ulas sociais q_ue, a part:ir da exper
i..ê111]ia da 
.J: 
Fé, estão ensaiando uma prática salutar de e onvivônc :i.a; 
b) As CEBs são apresentadas como g:eupos radicialmente vin-
' rv , , • , ' 
culadas as q_u.estoes d.a Fe. A sua caractl�r:wt:Lca dr:i oomunidadE� e v·Ls 
ta como algo q_ue gira em torno da questão da Fé. É a part.i.r da Fé 
que as CEBs são reconllecidas pela hierarquia católica. Elas são vis 
tas e orno grupos de pessoas que se :reunem, se encontram pur causa da 
Fé que os une. Para os bispos, é a Fé o elemento motivador da vida 
e da dinâmica das CEBs; 
c) Essas pequenas comunidades são reconheci.das como grupos
vinculados de manei.ra orgânica à estrutura eclesial. Por isso, são 
vistas como comunidades eclesiais. Pon1ue ligadas peloD laços , da
comunhão ecJ.esial aos pastores leg:ftimos, as CEBs sao reconhecidas 
como parte integrante e atuante no corpo ela Igreja. 
d) Quando os bis_pos reconllecem as CEBs como sendo de base,
, . . , . ,..._, , , 
eles pensam a partir do eixo teolog1co-ecles1ast1co. Nao e poss1-
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vel perceber nesse discurso nenhw:na alusão à sociedade latina-ame-
ricana, g_ue p·Jr estar sob a dom:i.nação do c api talj smo i· nt · , erna e ex 
ternamente, é piramidal. Em momento algwn se peY..'ce1ie nesse- discur-
so q_ualg_uer alusão a uma análise de e onte1.ido soe iolÓgico.
Em resumo, os bispos reunidos em Puebla, viram as CEBs de
maneira positiva porq_ue elas trazem consigo a marca da J:i'é como ele 
mento q_ue dá todas as diretrizes para todas as situações a serem
enfrentadas por elas. Isso, r;.ia:ra eles, é o elemento q_ue Toes daria
a garantia q_ue os "perigosos desvios" seriam E'Vitados. A Fé funcio
na e omo wna "identidade" das CEBs perar.1te a hierarquia . 
AS CEBs �o BRASIL 
Segundo Frei Leonardo Boff, existiam no início da presente 
década, por volta de 70.000 comunidad.r.;s eclesiats de oase. (BOFF, 
Leonardo. Igreja Carisma � Poder. Vozes; Petrópolis, 1982). No que 
se refere às suas origens, os especj_alistas não tem wna definição 
clara sobre g_uand.o e onde começaram a ser consti tuÍdas Comurüd.as E 
clesiais de Base no Brasil. 
o g:ue na verdade se sabe é q_ue as CF.Bs, no Brasil, puderam
ser percebidas a partir da década de 60. Elas, ao que parece, sur·­
giram primeiramente na Grande São Paulo. (CAlVIAI?.GO, Cândido Procópio
Ferrej_ra e outros. Comunidades Eclesiais de .Base. ln SINGEH,Paul e
outros, são paulo: O povo em Movimr:mto. Vozes/Petrópolis, 1980). A
pesar de essa ser uma afirmação um tanto quanto d.i.fÍcj_l, as ev idên
cias apontam nesse sentido. Essas dificulda
des existem por cau:::m a.a
fo:rma peculiar de organização das CEBs,
 onde o registro sistemáti­
co dos fatos referentes ao grupo nao tem sido um fato muito comum.
Mas O que se sabe a respeito das CEBs, é que elas desempe­
nham wn papel fundamental no processo 
de organização social depois
do golpe militar de 1964
. Isso devido às g_uestões seguintes:
_ As CEBs conseguiram cri
ar uma nova modalidade de convi-
vência g
TUpal. As pessoas g_ue ali se encontram. não estão interessa
das apenas na busca de soluções para problemas pessoais/individu­
ais. Pelo contrário O g_ue se percebe é �ue as CEBs através de seto
res mais avançados, têm se conduzido como grandes agentes de tran�
formação da sociedade no seu aspecto estrutural. São inúmeros os
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registros do envolvimento das CEBs em q_uestões de conflitos soci­
ais. É notável sua participação em prol da defesa da dignidade hu­
mana. Por serem, em sua grande maioria, grupos ligados à problemá-
tica da urbanização, as CEBs têm para contar, muitas histórias
enfrentamento com o poder público. São inÚmeros os conflitos
ocupação de solo urbano em q_ue as CEBs têm estado envolvidas.
de 
pela 
- O outro ponto a ser analisado é aq_uele q_ue se liga ao fa
to das CEBs serem grupos ligados de maneira orgânica à Igreja cató
lica. Essa sua condição lhe deu, principalmente no período de dita
dura militar mais acirrada, uma certa mobilidade. Embora membros
das CEBs, tenhan1 sofrido perseguições, torturas e assassinatos du­
rante parte desse período, elas foram q_uase q_ue os Únicos grupos de 
acentuada oposição ao regime, q_ue estiveram fora do alcance do po­
der dos comandantes militares e seus asseclas. A instituição ecle­
sial, ao reconhecer as CEBs como elemento intimamente ligado à sua
estrutura, possibilitou um respaldo à elas q_ue se mostrou extrema­
mente salutar e, em certos momentos críticos, chegou a ser garantia 
de sobrevivência para muitas pessoas. 
Por causa desse fator, as CEBs foram praticamente O unico 
espaço onde era possível a atuação político-social. Diversos mili­
tan tes de outros grupos, alguns inclusive contrários a q_ualq_uer ma
nifestação religiosa, ocuparam espaços nas CEBs, por causa da per­
seguição sistemática promovida pelos aparelhos repressores do Esta
do autoritário e também para não perder sua vinculação com classes
populares, já q_ue em outros espaços a militância praticamente nao
era mais possível. 
AS CEBs EM UBERLÂNDIA 
Como já foi dito, é muito difícil delimitar com absoluta
d Onde surgiram as CEBs. Se essa delimitação já certeza, q_uan o e e 
nacl·onais, ela o é muito mais a nível de cidadedifícil em termos 
e como reconhecem os próprios membros de Uberlândia. Isso porq_u -
das CEBs a nível local - a 
organização das Comunidades Eclesiais de 
d ' precária e incipiente. Segundo afimação deBase na cidade ain a e
um membro da 
chamados - a 
comissão dirigente -
ou de animação, como preferem ser
estrutura de organiz
ação das CEBs em Uberlândia ainda
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é algo bastante �ovo. 
A partir da recuperação da memória de pessoas que, de uma
forma ou de outra, têm estado envolvidos com as CEBs, foi possível
perceber que, as primeiras comunidades surgiram no final da década
de 70, localizadas principalmente em áreas periféricas da ParÓquj_a
do Bom Jesus, nos bairro Roosevelt, Marta Helena, Industrial, ou se
ja, em locais que têm permanecido sob a influência dos Padres Obl.a
tos de Maria Imaculada. 
No inicio da década de 80, 
. , r Jª era possivel detectar a pre-
sença de Comunidades Ec le:õüais d.e Base em outras l.ocal.idaries como: 
Conjunto Luizote de Freitas, Bairro Daniel. Fonseca, Bairro Jaraguá 
Jardim das Palmeiras, se estendendo essa presença pelos Bairros são 
José, Jardim BrasÍ.lia, etc. Vale ressaltar que é extremamente difÍ 
�il detectar, com precisão a presença de CEBs nesse ou naquele lu-· 
gar. Em alguns bairros essa presença é bastante clara e facj_lmente
perceptível, noutros isso já não é assim tão evidente. É bastante
comum, a presença e at1.,1.ação d.as CEBs se misturar com o trabalho de
outros grupos de característica pastoral, tais com'J: Comtssão Pas-­
toral da Terra e pastoral Operária. Não raro, é difícil distinguir
qual grupo é que está atuando.
o que foi possível detectar é que quando c omeqaram a surgir
pequenas comunidades eclesiais de base em Uberlândia, a Prefeitura Mu
nicipal estava nas maos do Sr. Virgílio Galassi, ligado ao PaI·tido To
mocrático Social, o PDS, apoiado pelos grandes :industriais e comer-­
ciantes e ligado de manerra bastante acentuadl. ao se
tor da grande agro-
pecuária. 
Essa aclministração foi marcada por um grande fomento ao de
senvolvimento, principalmente industrial. Foi um período em que
Uberlândia passou a ter uma grande importância como grande centro
de produção e comercialização de mercadorias.
Nesse período, a cidade cresceu de uma forma bastante ace­
lerada. A cidade atingiu parte de uma pequena metrópole. Em decor­
rência desse fato, áreas até então desocupadas começaram a ser lo­
teadas, principalmente tendo como finalidade a construção de inúme
ros conjuntos habitacionais, numa tentativa demagógica de acolher
a enorme quantidade de traballladores que acorriam a Uberlândia pa-­
ra vender sua força de traballlo aos setores empresariais que ha
viam tomado a si a tarefa de modernizar a cidade e desenvolvê-la.
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Mas, como tem acontecido sempre, q_uando chega runa grande 
q_uantidade de pessoas vindas sobretudo do campo, para trabalhar nas 
cidades, todos os projetos de oferecimento de moradias tem se mos­
trado ineficientes, o favelamento vem se mostrando como a Única sa 
Ída para aq_ueles q_ue acabam formando o excedente da oferta de mão­
-de-obra. 
A medida q_ue as favelas iam ficando em áreas já cercadas 
por grande contingente populacional, a administração pública trat� 
va de deslocar os favelados para fora daq_ueles lugares. Foi nesse 
contexto q_ue as comunidades de base ligadas à Igreja Católica, q_ue 
a partir de 1978 já contava com o apoio de um bispo mais progres­
sista, partiu para o enfrentamento do poder público. 
Já em 1978 aconteceu um episódio q_ue, ainda hoje, está mar 
cado na memória de pessoas ligadas às comunidades eclesiais de ba­
se. A administração municipal, resolveu retirar das imediações dos 
trilhos da Fepasa, no bairro Roosevelt, próximo ao conjunto Santa 
Rosa, inúmeras famílias de favelados q_ue ali se encontravam já há 
bastante tempo. Houve resistência e o poder público resolvE,u agir 
com extrema violência, chegando à truculência. Foi graças a atuação 
da comunidade eclesial q_ue nao houve, na(luele lugar, uma verdadei 
ra chacina. Os tratores q_ue estavam prontos a derrubar os barracos 
so foram detidos porq_ue membros da Igreja Católica se postaram a
sua frente. Com receio de criar maiores problemas om a poderosa 
instituição eclesial, o poder público recuou e procurou uma solução 
negociada. Negociação esta, onde a presença dos membros da comuni­
dade eclesial, foi um elemen to q_ue propiciou aos favelados, uma s� 
lução para a q_uestão de suas moradias, um pouco mais digna do q�e 
aq_uela da q_ual a Prefeitura estava anteriormente imbuída. 
Com relação a administração municipal atual a posição das 
CEBs é a seguinte:
"- Mudanças mais importantes no nosso mundo: 
. Âmbito Municipal: 
foi positivo e negativo ao mesmo tempo,por­
q_ue o povo passa a participar do governo de 
uma maneira não muito certa, mas o povo co­
meça a ver o q_ue é participar de um gover­
no. "(Texto mimeografado elaborado pela coo.!: 
denação das CEBs para contribuir na prepar� 
ção da Assembléia Diocesana de 1987).
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Como é possível perceber a posição das CEBs frente a "Demo 
cracia participativa" é um tanto q_uanto indefinida e ambígua. o
q_ue dá para perceber é q_ue as CEBs reconhecem o valor da particip� 
ção nas decisões q_ue envolvam os destinos da sociedade. Mas ao mes 
mo tempo, é ressalvada a necessidade de se resguardar dos perigos 
da cooptação. Para as CEBs, é salutar participar do governo munici 
pal, mas desde q_ue seja de maneira efetiva, e não para servir como 
instrumento de manobra. 
No q_ue diz respeito a sua relação com a instituição eclesi 
al, as dificuldades são ainda maiores. 
Como grupos q_ue estão ligados de forma bastante acentuada 
com a Igreja católica, as CEBs não tem conseguido fugir a algum ti
po de relação com ela. 
No q_ue se refere à maneira pela q_ual a hierarq_uia eclesiás
tica local vê as Comunidades Eclesiais de Base, a postura é basica 
mente a mesma do Documento sobre as conclusões da Conferência de Pu
, 
ebla, ou seja, a conduta e pautada por efusivas manifestações de
acolhimento e incentivo. 
Acolhe-se as CEBs como grupo q_ue dá nova dimensão à proble
mática da Fé engajada em autênticos compromissos sociais. Incenti
va-se as CEBs enq_uanto elementos q_ue q_uerem ser "uma maneira nova
de ser Igreja". Enq_uanto grupos q_ue devem vir para dar uma nova a­
parência à Igreja, q_ue irão rejuvenescer a Igreja.
Quando a hierarq_uia reconhece as CEBs como uma manifestação
positiva no seio da Igreja, a hierarq_uia faz questão de vincular a
atuação delas à questão da Fé. Isso evidencia uma tentativa de man
ter essas comunidades sob o severo controle do poder eclesial. Es­
se fato se dá porq_ue a hierarq_uia se autoproclarna defensora perpé­
tua dos depósitos da Fé. Ora, se a Fé é q_uestão q_ue está sob sua
suprema e inapelável jurisdição, a hierarquia católica se acha com
competência para falar sobre as CEBs, e mais ainda, para interfe­
rir nelas se se sentir que há perigo iminente delas se enveredarem
por "perigosos desvios". Essa atitude evidencia o fato de que os
hierarcas aceitam tudo, menos perder o seu poder. Aceitam tão so­
mente suavizar a dominação; abrir mão dela, jamais! Fato ilustrati
vo disso é q_ue q_uando Frei Leonardo Boff falou em uma verdadeira e
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necessária transformação da Igreja, em uma eclesiogênese, no li­
vro Igreja, Carisma e Poder, assim como em outros, a sua punição
foi um humilhante "silêncio obseq_uioso". Fato digno de nota é que
ele afirmava serem as CEBs os instrumentos dessa transformação: "as
Comunidades Eclesiais de Base estão reinventando a Igreja". Acolhi
mento sim, mas desde que as CEBs se submetam ao poder instituído.
Naquilo que diz respeito à forma como as CEBs se relacio­
nam com a Instituição Eclesial, alguns pontos, serão aqui levanta­
dos, tomando-se por base a documentação existente sobre as 3 Assem
bléias Diocesanas: a de 1983, 1985 e 1987; bem como o material uti
lizado na preparaçao das mesmas. 
Logo na primeira assembléia, as CEBs aparecem como uma das
' prioridades da prática pastoral da Diocese a partir daq_uele momen­
to. 
Na assembléia de 1985, a segu.nda portanto, as CEBs foram
transformadas, por motivação de seus representantes, em "priorida­
de maior da Diocese de Uberlândia". Foi também decidido que em uma
mini-Assembléia, que seria realizada em 1986, como preparação da
Assembléia de 1987, seria definido o assunto a ser discutido nessa
Última. Ficou definida que as CEBs seriam o tema da Assembléia de
1987. Elas seriam o eixo em cima do qual girariam as discussões.va
le ressaltar que elas foram em grande parte responsáveis por essa
escolha. 
o que se pode perceber, não só através das conclusões es­
critas da Assembléia de 1987, mas também através de uma observação
pessoal que foi possível realizar naquele momento, o tema das CEBs 
gerou um grande mal-estar. O que ficou evidente é que os componen­
tes da Assembléia não sabiam o que fazer com esse tema. Ficou cla­
ro, naquele momento que as CEBs eram algo como que estranho ao cor
po da Igreja. Como sempre acontece em momentos como esses, as solu 
ções apresentadas são meros paliativos.
Ao ler O relatório que essa Assembléia Diocesana produziu,
o observador certamente estranhará O fato de que ao tema da discus
são _ CEBs _ foram reservadas poucas palavras. Dito de outra forma
a Igreja não soube o que fazer com as CEBs.
É instigante o fato de as CEBs lutarem para ser tema de 
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um.a Assembléia Diocesana. Sem dúvida, o que queriam os seus repre-
sentantes era o reconhecimento de sua importância por parte da to-
talidade da Diocese. 
O que não se pode esquecer é que a instituição eclesial co 
bra um. preço por esse reconhecimento. No caso das CEBs, 0 preço ian 
sido a ingerência nas questões que deveriam ser tratadas com liber 
dade por essas comunidades. A Igreja se utiliza de sua autoridade 
em questões de Fé para dominar as CEBs. 
Quando se lê os relatórios onde a atuação das CEBs é evi­
denciada, o que se consegue perceber é que elas estão muito mais 
motivadas pela ação concreta do que pela Fé. A Fé é fundamental na
dinâmica do grupo, mas atua como elemento que ajuda a clarear e 
entender as lutas concretas do dia-a-dia. Em nenhum momento apare­
ce como elemento que informa e motiva a atuação concreta. 
o que seria de se esperar das CEBs é um.a grande autonomia
frente ao poder eclesial. Isso porque elas estão inseridas na rea­
lidade social que é extremamente dinâmica e que não pode ser en­
quadrada em qualquer tipo de esquema já pronto e acabado. nas CEBs '
por causa dessa atuação concreta, seria de se esperar um. pTofundo 
e constante questionamento da própria expressão e manifestação da 
Fé. Essas pequenas comunidades,como elas mesmas se auto-pToclamam 
_ uma nova maneira de ser Igreja - tem mui�o a ensinar a Igreja 
institucional, que por sua vez deveria estar aberta a aceitar esse 
aprendizado. 
As CEBs se vêem diante de uma situação bastante paradoxal. 
se por um lado existe sua atuação no contexto da sociedade atual, 
que requer a todo momento uma constante renovação de posturas frente
a Tealidade do dia-a-dia, por outro lado existe a relação com a 
instituição eclesial que procura a cada momento enquadrar as CEBs 
dentro de esquemas milenarmente fechados. 
Essas comunidades vivem em constante conflito. ou eles se
apToximam, cada vez mais, de prática libertárias bastante revolucio 
nárias,que são constantemente requeridas pela sua inserção nos meiCB 
populares, ou se dobram aos reclamos da hierarquia eclesiástica q.;e,
por sua vez, condena muitas daquelas práticas dos movimentos popu­
lares. 
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CONSIDERAÇÕES F I N A I S 
i,,..i 
O cristianismo nasceu da organiz
ação de homens que preten �
I.J.I 
diam. viver de forma mais fraterna. Busc
avam uma vida de semelhan-, lf
j "
! � 
. ) 
.:..:.:. J.• 
tes, onde todos podiam se "encontr
ar" com o outro. 
Aos poucos aquela cultura extrem
am.ente revolucionária foi 1 't :,
se amoldando aos ditames do pode
r. Com o capitalismo, as mudançaJ�_ . .
foram. bruscas. Hoje o que se pod
e ver é uma forma de vida fundam.eJ�
tada em valores religiosos, não 
se sabe tirados de onde, que 
r��) . -
con+,: 
tribuem de forma intensa p
ara a manutençao do "status quo". Aquil: �; ,,:
..J ( 
que no princ Ípio era revolu
cionário tornou-se reacionário. Ao c on.:.:·--· 
trário do que havia nas sua
s origens - vitalidade, novidade-, 0
que se vê, nos dias de hoje
, no Cristianismo, são atitudes como: 0
bediência, respeito, tradi
cionalismo, subserviência. 
Em lugar da comunidade -
ponto-de-encontro, criou-se a pl�
téia. Os cristãos tornaram
-se meros expectadores de rituais execu­
tados por pessoas especi
almente "escolhidas" para ag_uela função. 
Criou-se a idéia de que 
alguns são competentes para o exercício das
sagradas funções, outros
 não. A vontade de exercer o poder sobre 
os outros, levou o cristi
anismo a perder toda a sua vitalidade. 
o exercício do poder reclam
a a criação de toda uma cons­
t:rutção ideológica, capaz 
de justificá-lo. Alguns 11elei tos", procu­
ram. transformar a simbolo
gia cristã - que na sua essência represe�
tam. a recuperaçao da memó
ria subversiva daquele que não se dobrou 
diante da dominação juda
ico-romana de seu tempo - em atraentes mer
cadorias que têm servido
 para perpetuar no poder aqueles que já O 
têm. Aqueles que porventur
a se rebelarem, são convidados a tomarem
a seguinte decisão: 11ame
-o ou deixe-o". 
As CEBs se propõem 
a ser uma nova maneira de ser Igreja.Os
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seus membros afirmam que estão construindo uma nova experiência de 
vida comunitária. Uma experiência que seria capaz de renovar a fa­
ce da Igreja. No entanto o que se percebe é que dirigentes dessas 
comunidades, ao apontarem a Fé como o seu elemento legitimador, es 
tão dando uma enorme contribuição para que a dominação eclesial se 
perpetue. 
Dentro das CEBs se vive uma tremenda contradição. Por cau­
sa de sua inserção na realidade dos movimentos populares elas são 
incessantemente questionadas no que se refere aos seus esquemas de 
ação. 
A Igreja por seu turno possui uma atuação bastante inflexí 
vel. Não tem sido muito comum ela se deixar questionar pela reali-
dade soe ial. 
Como tentati.-va éir r,·,.,.1··2ração desse conflitn 1 os membros das
CEBs, pede riam seguir dois can:Lnhos. O prime iro seria o da subser-·
viência à dominação do poder da Igreja. O outro seria aq_uele que
e onduziria inevitavelmente ao e onfronto.
É fato conhecj_do de que a hierarquia oatÓlica se utj_liza de 
seu poder para fazer 
calar qualquer tentativa de enfrentamento.
Quando eles se auto-proclamam. como legítimos porta-vozes das CEBs,
ou seja, quando eles se acham como os Únicos com dtreito a caracte
rizar essas comunidades, eles estão simplesmente exercendo O seu
) secular poder. Se são eles que sabem o que são CEBs, eles tem O PQ
der sobre elas. 
No momento em que, questionadas e impulsionadas pela sua
atuação nos meios populares, as Comunidades Eclesiais de Base -pro­
clamam que são muito mais do que a hierarquia diz que elas são, 0
confronto é certo. A Igreja, com
o qualquer instância de dominação,
hão aceita perder o seu poder.
Freud. lançou uma revolucionária teoria psicanalítica e lo­
go O g_ue se viu 
foi o seu enclausuramento dentro das quatro pare­
des de uma clínica. Isso acabou com a força revolucionária de sua
teoria sobre o comportamento humano.
Marx desvelou a sociedade capita.lista, deixando à mostra to
da sua truculência. Os dominantes trataram logo de enclausurá-lo.
Escolheram a academia e confinaram todo o potencial de seu pensa-
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